
A Paróquia do Carmo, em 
Câmara de Lobos, cele-
brou na quarta-feira, 16 

de julho, solenidade de Nossa 
Senhora do Carmo, o 40.º ani-
versário da dedicação da sua 
igreja, numa Eucaristia presi-
dida pelo Bispo do Funchal, D. 
Nuno Brás. A celebração inte-
grou também as festividades 
em honra da padroeira da co-
munidade e reuniu numerosos 
fiéis, bem como a Confraria de 
Nossa Senhora do Carmo.

No início da celebração, o 
pároco, padre Marcos Pinto, 
agradeceu a presença do bis-
po do Funchal e de todos os 
participantes, recordando o 
significado desta data para a 

comunidade.
Na homilia, referindo-se à 

igreja paroquial, D. Nuno Brás, 
afirmou: “Nestes 40 anos, tan-
tas coisas de Deus aqui acon-
teceram”, recordando todos 
quantos contribuíram para a 
construção do templo, desde 
quem lançou a ideia até aos 
operários e fiéis que tornaram 
possível a sua edificação.

“Damos graças a Deus por 

estes 40 anos de vida de fé, por 
estes 40 anos em que acolhe-
mos a Virgem Maria em nossa 
casa.”

Dirigindo-se à comunidade 
paroquial, deixou uma palavra 
de incentivo e esperança. “Que 
sorte tem cada um de nós por 
poder acolher Nossa Senhora 
sempre, todos os dias, no seu 
coração e na sua casa.” 

Concluindo a celebração, D. 
Nuno Brás convidou todos os 
fiéis a confiarem a sua vida à 
proteção da Virgem do Car-
mo. “Que bom é termos Nos-
sa Senhora ao nosso lado, que 
nos acompanhe no trabalho, 
nos momentos de alegria, nos 
momentos de oração.”L.G.l
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“Que bom é termos Nossa 
Senhora ao nosso lado, que 

nos acompanhe no trabalho, 
nos momentos de alegria, nos 

momentos de oração”.

“40 anos de vida e de Fé”
Paróquia do Carmo assinala aniversário da dedicação da Igreja

Foto: Duarte Gomes
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No mundo existem 797 
Reservas da Biosfera da 
UNESCO. Portugal possui 

14, incluindo duas no Arquipéla-
go da Madeira: em Santana e no 
Porto Santo. 

O Porto Santo é Reserva da Bi-
osfera desde 2020. A importância 
deste título não é só uma questão 
de reconhecimento, mas sobretu-
do incentivo à salvaguarda e con-
servação da biodiversidade, pai-
sagens e património cultural. 

Na verdade, o Porto Santo al-
berga mais de 1 600 tipos e gru-
pos de seres vivos, alguns exclu-
sivos da ilha, não existindo em 
mais nenhuma parte do Mundo. 
Constituindo um valioso   Patri-
mónio Cultural. 

Entre os animais terrestres 
destaca-se a fauna de moluscos 
terrestres. Vivem na ilha 124 es-
pécies de caracóis terrestres, cer-
ca de 84% são endémicos, ou seja, 
exclusivos do Porto Santo, e até de 
um único ilhéu. Tendo em conta a 
dimensão da ilha, esta variedade 
é extraordinária e coloca o Porto 
Santo entre as regiões com maior 
diversidade em caracois terrest-
res, por área, do mundo.

O primeiro passo para proteger 
estes pequenos seres vivos é o seu 
conhecimento.  Com esse intuito, 
a bióloga Cristina Abreu dedicou 
uma preciosa obra infantil com o 
título: “ Explorar a vida na Terra 
- Os caracóis” (2026), indicando 
que  “cada espécie tem o seu lugar 
e função na natureza” e que “até 
os animais mais pequenos têm a 
sua importância”. 

Para Helena Freitas, Titular 
da Cátedra UNESCO em Biodi-
versidade e Conservação para o 
Desenvolvimento Sustentável, os 
caracóis são “uma das espécies 
mais expostas às transições am-
bientais”. Coexistem connosco e 
“são muito mais antigas que nós”, 
mas infelizmente estão a desapa-
recer. “A sua sobrevivência é um 
desafio!”. 

No Porto Santo os caracóis e 
muitos outros organismos ainda 
encontram uma oportunidade de 
sobrevivência que, orgulhosam-
ente, devemos tutelar.l

Biosfera
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São Tomé celebra 
independência

Crisma exige 
compromisso

As comemorações do 51.º 
aniversário da Independência 
de São Tomé e Príncipe na Ma-
deira encerraram, no domingo, 
12 de julho, com uma Missa de 
Ação de Graças na Sé do Fun-
chal, presidida por D. Nuno 
Brás, que desafiou o povo são-
tomense a ser “boa terra”, capaz 
de dar fruto no desenvolvimento 
do país, nas relações humanas 
e na vivência da fé. O bispo re-
cordou os laços históricos, reli-
giosos e fraternos entre os dois 

arquipélagos, também destaca-
dos pelo embaixador Esterline 
Gonçalves Género, que conside-
rou estratégica a reaproximação 
institucional à Madeira. O pro-
grama incluiu a inauguração 
do Consulado Honorário, uma 
conferência sobre investimento 
e cooperação económica e uma 
festa cultural no Parque Urbano 
da Nazaré, reunindo tradições, 
gastronomia, música e manifes-
tações culturais madeirenses e 
são-tomenses.l

O Bispo do Funchal admi-
nistrou o sacramento da 
Confirmação a 82 jovens 

e adultos das paróquias da Ca-
macha, Rochão, Santa Cruz e 
São Roque, em celebrações rea-
lizadas nos dias 11 e 12 de julho. 
Inspirado na parábola do semea-
dor, D. Nuno Brás desafiou os 
crismandos e as comunidades a 
não reduzirem o Crisma a uma 
festa, mas a acolherem verda-
deiramente a Palavra de Deus e 
a deixarem que o Espírito San-
to transforme os seus critérios, 
pensamentos e modos de viver. 
O prelado pediu que cada cris-
tão seja “boa terra”, capaz de dar 
fruto.l

Foto: Duarte Gomes

Novo ano 
pastoral
A Diocese do Funchal apre-

senta, no sábado, 25 de 
julho, às 10h30, na Igreja 

do Colégio, o Programa Pasto-
ral para 2026/2027, subordina-
do ao lema “Sede praticantes da 
Palavra”. Inspirado na Carta de 
São Tiago, o documento convi-
da toda a comunidade diocesana 
a colocar a Palavra de Deus no 
centro da vida cristã e da missão, 
traduzindo a fé em testemunho, 
serviço e compromisso concreto. 
Entre as prioridades estão a for-
mação bíblica, a criação de gru-
pos de leitura da Bíblia, a prática 
da Lectio Divina, a valorização 
dos leitores e a celebração do Do-
mingo da Palavra de Deus.l
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Senhora da Graça em Machico
Luísa Gonçalves 

O Bispo do Funchal, D. Nuno 
Brás, presidiu, no sábado, 11 de 
julho, à Eucaristia vespertina 
da Festa de Nossa Senhora da 
Graça, na histórica Capela da 
Senhora da Graça, em Machico. 
Tratou-se da primeira vez que 
um bispo diocesano presidiu às 
celebrações desta festa, um mo-
mento que o pároco de Machico, 
cónego Manuel Ramos, classifi-
cou como histórico.

No início da celebração, o sa-
cerdote deu as boas-vindas ao 
prelado e agradeceu a sua pre-
sença, aproveitando a ocasião 
para recordar a importância reli-
giosa, histórica e patrimonial da 
capela.

O cónego Manuel Ramos re-
cordou que, embora não seja 
conhecida a data exata da fun-
dação da ermida, existem regis-
tos da sua existência desde 1641, 
tendo sido profundamente re-
construída em 1750 pela Confra-
ria de Nossa Senhora da Graça e 
pelos seus devotos. A bênção da 

capela ocorreu a 15 de agosto 
desse mesmo ano, por mandato 
do então Bispo do Funchal.

Na homilia, D. Nuno Brás cen-
trou a sua reflexão na palavra 
“graça”, inspirando-se tanto na 
festa de Nossa Senhora da Graça 
como nas leituras proclamadas 

Foto: Duarte Gomes

nesse domingo.
O prelado terminou confiando 

à proteção de Nossa Senhora da 
Graça todos os habitantes de Ma-
chico e recordando igualmente os 
povos que atravessam momentos 
difíceis, dirigindo uma oração es-
pecial pela Venezuela.l

Festa de Nossa Senhora da Piedade

O Bispo do Funchal, D. Nuno Brás, 
presidiu, no domingo, 12 de jul-
ho, à Festa de Nossa Senhora da 

Piedade, no Mosteiro da Caldeira, em 
Câmara de Lobos, convidando os fiéis 
a contemplarem Maria como Mãe que 
acompanha os sofrimentos humanos 
e conduz à esperança da Ressurreição. 
Na homilia, destacou que os sofrimen-
tos presentes não se comparam com 
a glória futura, sublinhou que toda a 
criação espera que o ser humano viva 
verdadeiramente como filho de Deus e 
apresentou Nossa Senhora como mo-
delo perfeito dessa comunhão. Recor-
dando a fé dos antepassados madeiren-
ses, exortou os presentes a confiarem à 
Virgem as suas dores e preocupações, 
rezando de modo particular pelas 
populações atingidas por tragédias 
e pelos madeirenses residentes na 
Venezuela.lFoto: Duarte Gomes



O antigo Arcebispo de Paris, o car-
deal André Vignt-Trois, gostava 
de dizer que “Não é nunca bastan-

te que os cristãos falem do Evangelho”. 
Creio que esse é mesmo o grande pro-

blema da evangelização contemporâ-
nea. Achamos que aquilo que fazemos 
por Jesus já é o suficiente: que basta ir à 
Missa todos os domingos; que é suficien-
te rezar por uns momentos ao princípio 
ou ao fim do dia; que já é bom procu-
rar uma atitude ética nas relações com 
os outros (os célebres “valores”, hoje tão 
propagados). 

No fundo, achamos que o mínimo é 
suficiente porque o resto fará a natu-
reza humana por si, automaticamente. 
Achamos que, à natureza humana, lhe 
basta receber uns estímulos bons por 
parte dos cristãos para acordar a bonda-
de para que Deus a todos criou. E que, 
desse modo, tudo e todos se tronarão 
cristãos.

Ora, ao contrário, a nossa experiência 
diz-nos que isso é um engano. Sabemos, 
por experiência própria, que a nossa na-
tureza é mais inclinada ao disparate que 
aquilo que gostaríamos. Tal como sabe-
mos (também por experiência própria) 

que o viver social, sem a presença do 
facto cristão, facilmente descamba no 
desnorte, mole e viscoso, em que anda-
mos há muito tempo.

Ficámos pelo que julgamos ser sufi-
ciente. E não é. Ao nosso mundo, falta-
lhe a presença de Jesus a iluminar, a dar 
luz, a conduzir, a ser critério para as es-
colhas de cada um e de toda a sociedade. 

Se queremos um mundo mais cristão, 
temos, nós os cristãos, que assumir o 
trabalho constante, árduo mas essen-
cial, de falar sempre de Jesus. Quer di-
zer: de, em todas as ocasiões, o mostrar 
vivo, o tornar presente, transformador 
de todo o viver humano. l

D. Nuno Brás
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Domingo XVI
do Tempo Comum

“Ao nosso mundo, falta-lhe a 
presença de Jesus a iluminar, a dar 
luz, a conduzir, a ser critério para 
as escolhas de cada um e de toda a 

sociedade.”.

NÓS POR CÁ

EVANGELHO  (Mt 13, 24-30)

 
Acompanhe-nos em www.jornaldamadeira.com 

e no facebook: @jornaldamadeira 
 Email: geral.jornaldamadeira@gmail.com

Falar de Jesus

Naquele tempo, Jesus disse às multidões 
mais esta parábola: «O reino dos Céus pode 
comparar-se a um homem que semeou boa 

semente no seu campo. Enquanto todos dormiam, 
veio o inimigo, semeou joio no meio do trigo e foi-
se embora. Quando o trigo cresceu e começou a es-
pigar, apareceu também o joio. Os servos do dono 
da casa foram dizer-lhe: ‘Senhor, não semeaste boa 
semente no teu campo? Donde vem então o joio?’. 
Ele respondeu-lhes: ‘Foi um inimigo que fez isso’. 
Disseram-lhe os servos: ‘Queres que vamos arran-
car o joio?’. ‘Não!   – disse ele – não suceda que, 
ao arrancardes o joio, arranqueis também o trigo. 
Deixai-os crescer ambos até à ceifa e, na altura da 
ceifa, direi aos ceifeiros: Apanhai primeiro o joio e 
atai-o em molhos para queimar; e ao trigo, recol-
hei-o no meu celeiro’»..l


